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O estudo intitulado “Juliano Moreira: Limitações e contribuições na Psiquiatria da 

República Velha (1872–1933)”, analisa a trajetória do médico baiano Juliano Moreira (1872–

1933), considerado uma das figuras centrais na formação da psiquiatria brasileira. Formado pela 
Faculdade de Medicina da Bahia, Moreira destacou-se por sua atuação científica e administrativa 

no Hospício Nacional de Alienados, no Rio de Janeiro, entre 1903 e 1930. Suas contribuições 

estiveram voltadas à modernização das práticas psiquiátricas, substituindo métodos coercitivos 
por abordagens mais humanas, como a abolição de camisas de força e a valorização da formação 

profissional dos enfermeiros. A pesquisa enfatiza seu papel na criação da Assistência aos 

Alienados, embrião do Serviço Nacional de Assistência aos Psicopatas, e sua influência na 

elaboração de uma lei federal voltada ao cuidado com os doentes mentais. Ao se contrapor ao 
isolamento e à exclusão, comuns à época, Moreira defendeu uma psiquiatria baseada em 

fundamentos científicos e humanitários, articulando fatores biológicos, sociais e ambientais. 

Metodologicamente, o trabalho apoia-se em revisão bibliográfica e análise foucaultiana do 
discurso, buscando compreender como o saber médico se relacionava às estruturas de poder e 

controle social. Os resultados esperados apontam para uma reflexão crítica sobre o papel de 

Juliano Moreira na constituição da psiquiatria brasileira e suas tensões entre ciência, sociedade e 

exclusão. Assim, o estudo contribui para compreender a história da saúde mental no Brasil e suas 
implicações no campo das práticas médicas e sociais. 
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